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A biotecnologia na cultura vegetal  manipula células,  tecidos e órgãos com o objetivo de 
resgatar, regenerar e multiplicar material clonal  in vitro para pesquisa e uso comercial. A 
escolha da técnica mais adequada na propagação de plantas de interesse é determinada 
conforme o organismo a ser manipulado e o objetivo do trabalho que se deseja. Diversas 
plantas  são  produzidas  por  técnicas  desenvolvidas  pela  cultura  vegetal,  inclusive, 
determinados cultivares só podem ser propagados através dessas técnicas. Atualmente, se 
tem procurado produzir um grande número de plantas em laboratório a um baixo custo e a 
utilização de biorreatores, equipamentos que permitem o desenvolvimento de plantas em 
meio de cultura líquido, começou a ganhar destaque nesse campo, pois além de ser de fácil 
uso, produz mais em menos tempo, reduz a mão-de-obra que outros métodos apresentam, 
proporcionando maior qualidade a planta produzida. Com isso, o objetivo dessa pesquisa 
visa  a  construção  de  um  Biorreator  de  Imersão  Temporária  (BIT)  e  a  análise  de  sua 
eficiência quando comparado às técnicas convencionais de propagação de plantas in vitro. 
O  desenvolvimento  inicial  desse  trabalho  constitui-se  no  aprendizado  das  técnicas 
convencionais de micropropagação. A metodologia de pesquisa utilizou a citronela como 
planta modelo, por apresentar crescimento rápido e elevado valor comercial para indústria, 
principalmente  em  épocas  de  procriação  de  mosquitos  transmissores  de  doenças.  No 
delineamento experimental foram colocadas trinta mudas de citronela no BIT construído e 
outras  trinta  mudas  repicadas  em  meio  de  cultura  convencional  que  foram  medidas  e 
pesadas  em balança  de  precisão  para  comparação.  No  momento,  as  mudas  estão  no 
biorreator em funcionamento e nos frascos de cultura na sala de cultivo com temperatura e 
fotoperíodo controlados. Os parâmetros avaliados mostraram que as plantas de citronela 
crescem mais rápido e adquirem maior biomassa em menor tempo no biorreator do que na 
cultura convencional.
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